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    O Eclesiastes deixa claro que o Deus de Israel não gosta de covardes.


    Luiz Felipe Pondé

  


  
    Prefácio


    A grande viagem


     


    Toda obra é uma viagem, um trajeto, mas que só percorre tal ou qual caminho exterior em virtude dos caminhos e trajetórias interiores que a compõem, que constituem sua paisagem ou seu concerto.


    GILLES DELEUZE


     


    Como toda obra, este livro é uma viagem! Uma viagem ao pensamento de um homem, Salomão. Uma viagem a sua angústia e a sua luta contra a vaidade.


    No entanto, essa viagem a Salomão é exterior e só pode ser percorrida se for paralela a outra viagem: a viagem interior, para dentro de nós, a grande viagem!


    As angústias de Salomão são as nossas angústias. A luta de Salomão é a nossa luta.


    Viajar até Salomão não terá sentido (é correr atrás do vento) se não viajarmos também para dentro de nós mesmos!


    Ed René Kivitz é meu pai! Com ele aprendi a viajar. Meu pai é um grande viajante! E um viajante completo: relaciona com intensidade as duas viagens. Ele busca, através do Livro e dos livros, encher de sentido a vida cotidiana e aterrissar na vida como ela é.


    FERNANDA JORGE KIVITZ

  


  
    Apresentação


    Os especialistas estimam que o livro de Eclesiastes foi escrito no século III a.C., talvez por algum sábio judeu. O fato de Salomão ser apresentado como seu autor reflete um artifício literário muito comum àquela época. Uma das razões para esta conclusão é que muitos textos citados pelo Eclesiastes remetem à Septuaginta, a tradução grega do texto hebraico, que data de 250 a.C.


    A questão de quem escreveu o Eclesiastes tem respostas que variam desde Salomão, ou alguém de sua elite, até qualquer membro de qualquer das elites da Palestina, do século III a.C. Luiz Felipe Pondé, ao discutir a questão, ultrapassa essas respostas concretas e assume que “foi Deus”. Sua opção não é confessional, mas se justifica “pelo efeito filosófico da ideia de Deus, que permite ver no texto uma mensagem daquele que tudo sabe e que tudo pode”.1


    O autor é identificado como o Qohélet, em hebraico, que significa “aquele que fala perante uma assembleia”. Assembleia em grego é ekklesia, de onde surge ekklesiastes. O qohélet pode ser “o pregador”, “o colecionador de provérbios”, ou “o sábio”. Haroldo de Campos preferiu chamar o Eclesiastes, ou Qohélet, de “O que sabe”.2


    O tema central do livro gira ao redor da palavra hebraica hebel, no refrão havel havalim, ou, na tradução latina, vanitas vanitatum, que geralmente é traduzido por “vaidade de vaidades”, e também “um sopro de ar”, “um vapor” ou “um hálito”, sugerindo a respiração. A expressão ganha conotações como “inútil”, “sem sentido”, “vazio”, “efêmero”, “transitório”, “sem permanência”. Haroldo de Campos inclui a ideia de “nulificação”, numa referência à “insondabilidade aparentemente arbitrária dos desígnios e da obra de Elohim, que a razão humana não consegue devassar”. Ao fim, Haroldo de Campos traduz vaidade de vaidades por “névoa de nadas”.


    Paulo José Freitas de Oliveira sugere também que o Eclesiastes se articula ao redor de três conceitos, já presentes em seu prólogo: “tudo é vaidade”, “não há propósito para o trabalho do homem” e “tudo é repetitivo”, de modo que as três palavras-chaves do livro são: “vaidade”, “trabalho” e “debaixo do sol”.3


    A questão de fundo do livro é o sentido da vida. Mas sua abordagem não é mera abstração, apesar de próxima da reflexão filosófica — o Eclesiastes lembra Sartre, Camus, Nietzsche em seus melhores dias. Aliás, o texto é escrito no contexto da diáspora judaica após a destruição do Templo de Salomão, no ambiente da expansão e do impacto da cultura grega. Não é sem razão que o catedrático do Antigo Testamento, Norbert Lohfink, considera o eclesiastes “o mais claro ponto de encontro de Israel com a filosofia grega dentro da Bíblia”. O sentido da vida, abordado sob a ótica da vida que vale a pena ser vivida, ocupa as páginas do Eclesiastes: “Eu queria saber o que vale a pena, debaixo do céu, nos poucos dias da vida humana” (2:3).


    Estas informações introdutórias (que serão reprisadas mais adiante) são suficientes para explicar por que decidi levar o Eclesiastes para o púlpito da Igreja Batista de Água Branca, a comunidade cristã onde sirvo como pastor desde 1989. Considero a busca pelo sentido da vida, face à barbárie dos nossos dias e nosso mundo, tema de absoluta relevância. É imperativo que nos dediquemos a pensar que tipo de gente somos e que tipo de mundo estamos construindo, sob pena de: 1) nos tornarmos cínicos e/ou de nos entregarmos a um hedonismo irresponsável, próprios de uma sociedade que acredita que a felicidade, em termos egocêntricos de prazeres e de sucesso individual, é o mais digno propósito da existência humana; 2) nos refugiarmos nos clichês religiosos, semelhantes à massa que, omissa, assiste ao desfile do rei nu.


    O que você tem em mãos é resultado de um processo trabalhoso de transformar preleções em texto, isto é, linguagem oral em linguagem escrita. Registro minha especial gratidão ao Marson Guedes, por seu cuidadoso e enriquecedor trabalho de preparação do texto — sem sua contribuição este livro não seria publicado. Evidentemente, fiz várias revisões e respondo pela forma final do texto. Ao longo do processo convivi com a constante tentação de alterar o conteúdo original, o que fiz aqui e ali, tentando, entretanto, preservar ao máximo as mensagens que deram origem ao livro.


    Desejo que sua experiência ao ler este texto seja a síntese de três palavras. O Eclesiastes diz que o mistério de Deus a respeito da vida está no distante e no profundo. O rabino Tarfon, do século II, diz que “não é sua obrigação completar a obra de aperfeiçoamento do universo, mas da mesma forma você também não é livre para desistir dela”. Isto é, a busca pelo sentido da vida, no distante profundo divino, anda par e passo com o engajamento, ainda que imperfeito, pela defesa da vida. Desejo, portanto, que você experimente a sabedoria enunciada por Paulo Oliveira: “falta de permanência não significa falta de valor”.


    Que você descubra que a vida vale a pena!


    Ed René Kivitz

  


  
    Introdução


    O que é a vida senão uma sucessão de fatos sem sentido?


    A pergunta me foi feita por uma jovem, quase uma menina, como resultado de uma reflexão despretensiosa em uma tarde de domingo. Após o almoço, deitou-se para descansar e ficou admirando o teto. Ao final do dia, do alto de sua maturidade mal saída da adolescência, olhou para baixo e desferiu esse golpe. Acabara de descobrir a verdade do Eclesiastes: pensar dói. E não é pouco. Dói muito.


    A pergunta da menina acordou uma dor em mim. Aquela sensação que de vez em quando me assalta, dizendo que há algo de errado no mundo. Ou melhor, errado, não, “sem sentido”. Nas palavras do Eclesiastes: vaidade, bolha de sabão, nada de nada.


    Não foi surpresa. Eu já estava me acostumando aos seus questionamentos. Mas naquela noite emudeci. Ela chegou com sua Bíblia e seu caderno de notas, falando baixo, mas em tom incisivo e determinada a obter resposta, falando como se eu tivesse culpa de a vida ser aquela tal sucessão de fatos sem sentido. Depois do segundo sermão do dia, os neurônios estão cansados. E eu não tinha resposta pronta-entrega — quem teria? Chavões religiosos seriam uma saída fácil, mas desonesta. Detesto os chavões. Menosprezar sua angústia existencial seria uma opção eficiente para me livrar do incômodo, mas ao mesmo tempo uma opção covarde. Detesto quando as pessoas respondem com evasivas. Tomei nas mãos a pergunta e decidi encarar de frente. Doeu nela. Doeu em mim. Detesto quando as pessoas fogem de suas dores.


    Eu sabia que a resposta obrigatoriamente teria de ser fiel à vida como ela é. E justamente por isso qualquer resposta digna teria de transpor as barreiras do diletantismo exegético. Aliás, esse é um compromisso do Eclesiastes: descrever a vida como ela é. Não é uma reflexão pausada e metódica. É diferente. Imaginem um homem que já viveu de tudo e agora acha que a vida não faz sentido, que não passa de vaidade, bolha de sabão, nada de nada. As palavras do Eclesiastes andam a reboque, atreladas ao seu pensamento inconformado e sem rédeas. É a transcrição de pensamentos em voz alta.


    É verdade que pensamentos em voz alta podem ser analisados, divididos por assunto ou reunidos por categoria. Mas o Eclesiastes não se presta a esse tipo de análise. Em primeiro lugar, porque suas palavras não são isentas, produzidas dentro de um laboratório esterilizado. Muitas análises se prestam a anular o sentido direto das palavras: dividimos e juntamos da forma mais conveniente, só para não ter de encarar a crueza das palavras que retratam a vida como ela é. Mas o Eclesiastes não quer nem saber de ambientes assépticos, rigorosamente controlados. Ele quer saber do justo que é injustiçado, do príncipe e do escravo que vão igualmente para o túmulo, do workaholic que ganha muito dinheiro mas nunca desfruta do que tem, do rei insensato que esbanja os recursos ajuntados sabiamente pelo rei anterior. Tudo isso é vaidade, correr atrás do vento, ou, talvez, do próprio rabo, como fazem os cachorros. Ver um cachorro correr atrás do rabo é sempre divertido, mas não é assim com pessoas que correm atrás do vento. Isso é vaidade. E se não for vaidade? Então, é absurdo.


    Tem escapatória? Não sei. Talvez a própria tentativa de responder essa pergunta não passe de uma tentativa absurda de dar consistência à névoa de nada.


     


    Nua, crua e superlativa


    Estamos pouco acostumados a discernir a (i)lógica da realidade da vida. Via de regra interpretamos os fatos repetindo as explicações corriqueiras: Deus fecha uma janela, mas abre uma porta; Deus escreve certo por linhas tortas; Deus sabe o que faz, e outras tantas afirmações que sugerem que a vida tem mesmo uma lógica. Na verdade, repetimos essas coisas a respeito da vida dos outros. Quando acontece com a gente, a ladainha é outra: o que eu fiz para merecer isso? Por que foi acontecer justamente comigo? Isso não é justo! E assim vai, numa sucessão de perguntas quase retóricas e ao mesmo tempo sem respostas. Até que chega uma pessoa para quem a nossa vida é a vida dos outros e diz :“Deus fecha uma janela, mas abre uma porta; Deus escreve certo por linhas tortas; Deus sabe o que faz.” E então chega a nossa vez de descobrir que esse blablablá ajuda muito pouco. Queremos explicar o que vemos pelo que não vemos. Desejamos as razões metafísicas por trás dos fatos. E colocamos Deus como variável determinante dessa equação.


    No discurso do Eclesiastes, entretanto, quase não se encontram vestígios dessa preocupação com o invisível, com o que acontece por trás das cenas. Ele se concentra nos fatos, na vida nua e crua. Faz uma leitura nelsonrodrigueana da existência. Fala apenas do que é possível ser visto e que acontece debaixo do sol, iluminado pelo meio-dia, visível e aparente. Aquilo que está na cara de todo mundo. Por isso repete tantas vezes: “Vi uma coisa debaixo do sol”. Salomão não quer jogo de sombras nem maquiagem, apenas a vida como a vida é.


    Mas como descrever a vida como ela é? Quais palavras estão à altura dessa tarefa?


     


    Vaidade


    O Eclesiastes gosta da palavra vaidade e seu superlativo: vaidade de vaidades. Não satisfeito com vaidade, o Eclesiastes emprega a expressão vaidade de vaidades. É curioso notar que o hebraico, língua na qual o Eclesiastes foi escrito, não tem o recurso do superlativo. Isso significa que não se pode dizer agitadíssimo, em hebraico, usando apenas uma palavra. O recurso para a expressão do superlativo é a repetição: vaidade de vaidade, ou seja, super vaidade, “vaidadíssima”.


    A palavra vaidade aparece no livro do Eclesiastes 35 vezes e pode ser traduzida por inutilidade, futilidade, ausência de sentido. Haroldo de Campos usa a expressão névoa de nada, e tem pelo menos três sentidos, ou três aplicações básicas.


    Vaidade pode se referir àquilo que é passageiro, efêmero e transitório. Algo que existe num lampejo, ou numa fração de tempo, como, por exemplo uma bolha de sabão: perfeita e bela por uma fração de segundo. Sua perfeição é fugaz, surge e logo não existe mais.


    Vaidade também indica o que é fútil, sem sentido ou sem significado. Por exemplo, pense: qual o sentido da morte prematura de uma criança ainda na barriga da mãe? Qual o sentido de um tsunami devastador ou de um terremoto que faz desmoronar uma cidade inteira? Qual o sentido de uma cidade coberta pela erupção de um vulcão? E Salomão diz: nenhum. Vaidade de vaidades. Não faz o menor sentido.


    Vaidade também pode significar algo incompreensível ou enigmático. Não é que não tenha sentido, mas é impossível identificá-lo. E é nesse sentido que não tem sentido. Quando algo tem sentido, mas eu não consigo descobrir qual é, ou se há uma razão por trás de tudo, mas eu não consigo identificá-la, é como se não existisse um porquê, como se não existisse sentido nem razão. De novo, pense: qual o sentido da morte prematura de uma criança ainda na barriga da mãe? Qual o sentido de um tsunami devastador ou de um terremoto que faz desmoronar uma cidade inteira? Qual o sentido de uma cidade coberta pela erupção de um vulcão? Salomão concluiu que tentar descobrir essas coisas é vaidade, névoa de nada, bolha de sabão.


     


    Um homem desesperado


     


    O Eclesiastes não é um mero professor de sabedoria, ainda que mais honesto e direto que a maioria deles. Não é apenas amigo da afetação e da hipocrisia. É um homem com um medo desesperado de morrer antes de aprender a viver. Nada do que já fez, nada do que fará teria importância, pois um dia morrerá e será como se nunca tivesse vivido. E ele não consegue suportar este medo de morrer e desaparecer sem deixar um traço de si.


    HAROLD KUSHNER1


     


    Morrer antes de aprender a viver: esse sim é um pesadelo que se pode ter ao meio-dia, debaixo do sol. Não é preciso esperar a noite chegar, para então dormir e ter pesadelos. Não é preciso nada além de estar acordado e consciente de si mesmo. Geralmente, pensar na vida, no que tem ou não tem valor, porque isso e qual a razão daquilo, implica uma dor quase insuportável.


    Quem, em sã consciência, poderia dizer que realizou tudo o que queria na vida? Quem viajou para todos os lugares que queria, ou desfrutou quanto quis do bom e do melhor? Quem ajuntou tanta riqueza que poderia sustentar três ou quatro gerações? Quem fez coisas grandiosas, belas e úteis? Quem adquiriu conhecimento sobre tudo o que há para ser conhecido? “Ah, eu não, nem cheguei perto”, provavelmente você e eu diríamos. Diríamos também: “Se eu tivesse feito tudo isso, e experimentado todas essas coisas, poderia morrer realizado, pois minha vida teria sentido”. Mas lembre-se de que é Salomão quem está fazendo todos esses questionamentos, e ele realizou todas essas coisas. Ele aprendeu a sabedoria e adquiriu conhecimento, construiu obras grandes e vistosas, foi o rei mais sábio e rico que já existiu, e desfrutou intensamente todos os prazeres. Mas ao final ainda tinha na mente a mesma pergunta: que é a vida, senão uma sucessão de fatos sem sentido? O mundo está cheio de Salomões.


    Nossa desculpa — a de que não tivemos chance de fazer todas essas coisas grandiosas e prazerosas — vaporizou-se com a história de Salomão, desfez-se tal qual bolha de sabão. Não podemos mais culpar a vida, temos de admitir que ela parece não ter sentido.


    Também carregamos aquele desespero calmo dentro de nós, que fica sussurrando a pergunta: “A morte está chegando, você já aprendeu a viver?” É um sussurro que nunca vai embora.


     


    Religião é codificação


    É possível afogar esses questionamentos e temores de muitas e variadas maneiras, mas parece que muita gente optou fazer isso através da religião. O que é religião senão uma tentativa de codificar o mundo, de identificar por que e para que as coisas acontecem como acontecem e são como são? Das decodificações e explicações não escapam o ser humano, os anjos, os demônios, e nem mesmo Deus.


    Faz sentido, pois a religião existe também e principalmente para oferecer sentido (direção e significado) à vida. Respondendo perguntas, a religião procura oferecer um lugar seguro onde se possa viver, uma espécie de refúgio. É por isso que, no quesito afogar as mágoas do questionamento, a religião está na frente do álcool, da maconha e da cocaína, por exemplo. O “tráfico de religião” é o negócio mais rentável do mundo.


    Há quem diga que o que se espera de uma religião é que ela responda as perguntas e acabe de vez com qualquer dúvida a respeito de qualquer coisa. Mas será que isso de fato acontece? Não, absolutamente não! Basta perguntar: “você entende Deus?” para desconcertar as pessoas. A maioria de nós não entende as pessoas, a esposa, o marido, os filhos, os amigos e nem a si mesmo. Como pode, então, ter a pretensão de entender Deus?


    Nem é preciso ir tão longe. Você consegue entender o que Paulo escreveu? Seria interessante ouvi-lo explicar o significado dos capítulos 9, 10 e 11 de Romanos. Há outra coisa que gostaria de ouvi-lo explicar: no capítulo 7 de Romanos, a palavra “carne” tem sete significados. Quais são eles? Por que tantos significados? Se ainda assim você não estiver convencido, então tente explicar o relacionamento entre o livre-arbítrio do homem e a soberania de Deus. Está se sentindo acuado? Então leia a segunda carta de Pedro (3:15-16), e você verá que nem Pedro conseguiu entender direito o que Paulo escreveu. Pelo menos sei que estou em boa companhia.


    Para cada uma dessas questões difíceis tenho meus palpites, mas sei que não sei muita coisa, ou “quase nada sei”, chegando perto de “só sei que nada sei”.


    Deixe-me contar uma história sobre algo que sei. Certa vez uma menininha veio a mim, deu-me um beijo e um abraço, e perguntou: “Pastor, como foi que Deus fez o homem?” Respondi assim: “Filha, Deus pegou um montão de barro, fez um bonequinho, igual aos que você faz de massinha, foi lá no nariz do bonequinho e soprou, e o bonequinho começou a andar e falar!” Ela ficou toda contente e foi embora. Minha resposta foi suficiente para ela, mas essa menininha vai crescer e um dia vai chegar na universidade. Até quando essa historinha vai se sustentar? O que será que ela vai pensar quando descobrir que a terra tem quatro bilhões de anos, enquanto a história narrada pela Bíblia Sagrada tem apenas seis mil anos? Ela vai se deparar com os avanços da ciência, da arqueologia, e inevitavelmente vai questionar essa história de Adão e Eva, barro, massinha e sopro. Será que ela vai voltar para conversar comigo?


    É por isso que o Eclesiastes é tão relevante para nós. Ele não tem medo de olhar para o mundo ao redor e dizer que não entendeu quase nada, e que a maioria das coisas que enxerga e vivencia não faz o menor sentido: vaidade, vaidade de vaidades, névoa de nada — absurdo.


     


    Investigar e explorar


     


    Eu, o mestre, fui rei de Israel em Jerusalém. Dediquei-me a investigar e a usar a sabedoria para explorar tudo o que é feito debaixo do céu.


    Eclesiastes 1:12-13


     


    “Confusão não é sempre algo ruim. Se nada nos confunde, provavelmente estamos aferrados a uma verdade insignificante.”2


    É tentador examinar as conclusões e considerações do Eclesiastes e simplesmente dar de ombros. Afinal, a vida sem reflexão não faz sentido. Mas a vida com reflexão é o quê? O Eclesiastes diz que é canseira, enfado, é correr atrás do vento. Então que diferença faz?


    Mas preste atenção no que o Eclesiastes faz e continua fazendo. Ele investiga e explora, mesmo depois de chegar à conclusão de que a vida é um absurdo. Ele continua pensando, mesmo depois de descobrir que pensar dói. Precisamos ouvir suas palavras, mas também precisamos imitar seu comportamento. Há outros que seguiram a mesma trilha.


    Para John Stott: Crer é também pensar3 é perguntar o que não sabe e verificar se as verdades aprendidas resistem a um teste mais rigoroso. Como seria bom se as pessoas pensassem mais. Elas estariam mais prontas a aceitar o convite que Deus faz ao profeta Isaías (1:18): “Venha, vamos refletir juntos”. Deus não tem nenhum problema com esse negócio de pensar, duvidar e questionar, pois sabe que a fé sem arestas é uma fé que se acomodou no confortável, isolou-se em um mundinho cor-de-rosa que inventou para si, é uma fé que já morreu mas ainda não foi enterrada.


    Quer mais um motivo para não colocar as dúvidas no cofre? Lá vai: o oposto da fé não é a dúvida, é o medo. Quando o Novo Testamento menciona o medo, é o medo de ser julgado e condenado (cf. Rm 8:15 e 1Jo 4:18). Achamos que ter dúvidas sobre a fé é errado, e que a pergunta é passível de condenação. Mas são exatamente esses questionamentos “proibidos” os mais relevantes para a vida. Vamos seguir o exemplo do Eclesiastes e engatar a segunda marcha. Seria vaidade não seguir seu exemplo.


     


    Um pouco de segurança em terreno movediço


     


    É psicologicamente impossível adorar aquilo que é completamente apreendido. O divino precisa ter algo de qualidade indefinível para manter a devoção dos homens, pois, como os franceses dizem tão bem, “um Deus definido é um deus finito”. (...) A religião deve insistir que nós não conhecemos tudo sobre Deus; deve, ao mesmo tempo, insistir que o nosso conhecimento sobre Deus é verdadeiro.4


     


    A realidade é mais profunda e complexa do que nossa capacidade de apreendê-la. Sempre haverá coisas que não entenderemos, que estarão fora do alcance da nossa compreensão. Shakespeare colocou esta sabedoria na boca de Hamlet: “Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode imaginar nossa vã filosofia”.5


    O Eclesiastes faz muitas perguntas, perguntas profundas para as quais não há respostas — se Salomão não as encontrou, que dirá nós? Diante de tantas variáveis desconhecidas, a resposta mais adequada é “não sei”, “só sei que não sei”. Mas isso nos deixa no ar, certo? Existe alguma possibilidade de conseguirmos caminhar em terreno tão movediço?


    Nós temos a referência da palavra revelada. Veja o que diz 2Timóteo 3:16: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil”. Se é verdade que desconhecemos muitas coisas, também é verdade que as Escrituras são a palavra de Deus, que descreve coisas importantes sobre o mundo em que vivemos e como ele deve funcionar. Por isso ela é útil. É um dos pontos em que podemos nos apoiar. Não sabemos tudo, mas o que sabemos é suficiente.


    Outra referência para nossa caminhada é que a Bíblia diz que temos a mente de Cristo (1Co 2:16), o que indica a realidade de mentes despertas, acordadas, iluminadas. Você deve conhecer algumas. Por fim, estamos sob a influência do Espírito Santo de Deus, que Jesus chamou de “Espírito da verdade, que guia a toda a verdade” (Jo 16:3, grifo do autor). Não é possível conhecer toda a verdade, mas é possível conhecer a verdade.


     


    Limitações e limitações


     


    Não que sejamos estúpidos, no sentido de um intelecto limitado. Nosso problema é a insensatez. Insensatez não é nem ignorância nem embotamento mental. É produto da ilusão. A insensatez vê algo mau e o chama bom, e quando vê algo bom o considera pouco atraente. Isso é estupidez moral.6


     


    O que desconhecemos não invalida aquilo que sabemos. O que sabemos não perde a eficácia “só” porque não sabemos tudo o que queremos saber. É muito fácil nos perdermos na selva densa formada por nossas dúvidas teológicas, filosóficas e psicológicas. Não bastasse isso, uma selva se entrelaça com outra. Ainda nos primórdios do cristianismo, no século II, Tertuliano fez uma pergunta que se perpetuou: “O que Atenas tem a ver com Jerusalém?”. Atenas representa a sabedoria da filosofia grega, e Jerusalém representa a sabedoria da espiritualidade judaica. Como Atenas e Jerusalém se relacionam? Clemente de Alexandria dizia que o cristianismo é a verdadeira filosofia, que não contradiz nem anula a filosofia grega, mas a completa. Tertuliano adotou a atitude oposta, ou seja, para ele Atenas e Jerusalém não têm nada a ver uma com a outra. Para ele, a filosofia grega é um arremedo da verdade. O debate segue quente até hoje. Basta pensar um pouco e veremos que as dificuldades são muitas, e só fazem aumentar.


    No entanto, há uma área na qual não temos dúvidas, que é o campo da moral. Talvez eu não saiba por que seu marido ficou desempregado, mas eu sei que ele não deve roubar enquanto não consegue arrumar outro emprego. Não podemos mentir para arrumar emprego, não podemos descontar com violência nossa frustração em cima de amigos, esposa, marido e filhos. Não podemos. Há tanto que desconhecemos, especialmente em tempos tão conturbados e de desenvolvimento científico e tecnológico tão acelerado, mas sabemos que precisamos confiar em Deus e andar à luz da nossa consciência: “Amados, sabendo disso, guardem-se para que não sejam levados pelo erro dos que não têm princípios morais, nem percam a sua firmeza e caiam” (2Pe 3:17).


    Quando deixamos de proceder corretamente, descontando no mundo a raiva que sentimos desse mundo sem sentido, exibimos nossa insensatez, nossa vaidade, para todos os que nos cercam. A limitação da dúvida nunca justifica a autolimitação moral. A despeito de tudo o que não compreendemos, via de regra sabemos pelo menos como proceder.


     


    O chacoalhão levanta o pó, mas não altera a fundação


    Ouvir as palavras de Eclesiastes é um golpe duro. As palavras são nuas e cruas, cruéis até. Depois que ele passa com seus absurdos e vaidades, levanta-se uma nuvem de pó, rastro de sua passagem intempestiva.


    Mas será que Salomão jogou tudo fora quando percebeu a vaidade e o absurdo desse mundo? Acho que não. Se tivesse deixado Deus de lado, como se o enfado debaixo do sol o fizesse desaparecer, ele não diria coisas como essa:


     


    Quando voltei a mente para conhecer a sabedoria e observar as atividades do homem sobre a terra, daquele cujos olhos não veem sono nem de dia nem de noite, percebi tudo o que Deus tem feito.


    Eclesiastes 8:16-17a


     


    A terra é daquele cujos olhos não veem sono nem de dia nem de noite, a terra é de Deus, é para lá que ele dirige seu olhar. A verdade é que Deus está sobre e por trás dessa trama aparentemente incompreensível. Há três coisas das quais devemos nos lembrar.


    Em primeiro lugar, Deus está trabalhando. Ao contrário daqueles que defendem um universo mecanizado, despersonalizado, entregue à sua própria sorte, o Eclesiastes acredita que Deus está diretamente envolvido com sua criação. Ele não se contentaria com um universo parecido com um relógio, que só precisa de corda para fazer sozinho o resto. Se Deus parar de respirar, a terra murcha. A terra não é a única preocupação de Deus, mas inclui os homens que vivem nela. Eliú estava certo quando afirmou: “Se fosse a intenção dele, e de fato retirasse o seu espírito e o seu sopro, a humanidade pereceria toda de uma vez, e o homem voltaria ao pó” (Jó 34:14-15). O Eclesiastes afirma que há enfado debaixo do sol, mas nunca afirma que a terra voltará ao pó. Deus sustenta todas as coisas por sua palavra poderosa (Hb 1:3).


    Em segundo lugar, o mundo tem ordem. Veja o que afirma Dennis Overbye: “Naturalmente, a ideia de que o universo faz sentido é a fé mais pura que existe. O que existe de mais incompreensível em relação ao universo é o fato de ele ser compreensível, ressaltou Einstein”.7 Para nós, dizer que o mundo foi criado com inteligência e conhecimento é a coisa mais natural do mundo. Investigamos o DNA e ninguém diz que ele não faz sentido. Investigamos os corpos celestes, examinamos o cosmo e ninguém diz que tudo aquilo, funcionando com precisão impressionante, é um fenômeno à deriva, prestes a perder o compasso. Examinamos a posição da terra em relação ao sol, e vemos que está onde deveria estar: mais próxima do sol, e a vida seria consumida pelo calor; mais longe do sol, e a vida seria congelada pelo frio. O mundo tem ordem!


    Em terceiro lugar, a realidade tem sua lógica. Por aleatória e complexa que pareça ou seja, a realidade tem inteligência e sentido — direção e significado. Quem carece de lógica, isto é, quem é non sense é o ser humano: “Deus fez os homens justos, mas eles foram em busca de muitas intrigas” (Ec 7:29). Quando começar a pensar sobre a vida e sobre as coisas importantes, continue pensando mesmo que doa, porque você não vai sozinho nesse caminho doloroso. Quando ficar perdido no labirinto da mente, lembre-se de que há um Deus em quem pode confiar.


     


    Uma âncora


    Um exame sincero e aberto de Eclesiastes pode desanimar até mesmo o mais corajoso dos questionadores. Já é bastante difícil dar um “salto de fé”, mas um “salto para o nada” é inconcebível. Mas... e se tivéssemos uma âncora, um ponto firme para o qual voltar com segurança? Então, todo nosso esforço debaixo do sol seria bravura em vez de temeridade.


    Paulo, apóstolo, nos oferece uma âncora cognitiva: “Cristo. Nele estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento. Eu lhes digo isso para que ninguém os engane com argumentos que só parecem convincentes” (Cl 2:2-4).


    Guarde na memória, sublinhe na sua Bíblia, que “em Cristo estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento”. Foi por isso que resolvi aceitar o convite de Salomão. Vou parar e pensar. Eu também o convidei para uma conversa. Convidei mais alguém para sentar-se a essa mesa. Convidei Cristo, aquele que encerra em si mesmo toda a sabedoria e todo o conhecimento. Se Cristo foi revelado, também foram revelados os tesouros da sabedoria e do conhecimento.


    C. S. Lewis deu a razão de sua fé: “Creio em Deus, assim como creio no sol, não somente porque o vejo, mas porque, vendo-o, vejo também com ele todas as outras coisas”. Creio em Cristo porque, quando o vejo, vejo também todo o restante da realidade. É por isso que não tenho mais medo de me sentar com ateus, agnósticos, religiosos de todo tipo, gente que só viveu dentro da cultura evangélica. Posso conversar, perguntar, questionar, ficar em dúvida, mas continuo afirmando que o evangelho de Cristo faz sentido, muito sentido. Tenho orgulho de ser cristão. É por isso que acho melhor a dor da reflexão do que o anestesiamento do autoengano. É melhor a dúvida do que a ilusão da mentira.


    Então, vamos às perguntas.

  


  
    1


    Vencendo o tédio


    Sabe esses dias em que horas dizem nada


    E você nem troca o pijama, preferia estar na cama


    O dia, a monotonia tomou conta de mim


    É o tédio, cortando os meus programas, esperando o meu fim


     


    Sentado no meu quarto


    O tempo voa


    Lá fora a vida passa


    E eu aqui à toa


    Eu já tentei de tudo


    Mas não tenho remédio


    Pra livrar-me deste tédio


     


    Vejo um programa que não me satisfaz


    Leio o jornal que é de ontem, pois pra mim, tanto faz


    Já tive esse problema, sei que o tédio é sempre assim


    Se tudo piorar, não sei do que sou capaz


     


    Tédio, não tenho um programa


    Tédio, esse é o meu drama


    O que corrói é o tédio


    Um dia, eu fico sério


    Me atiro deste prédio.1


     


    Como vive a pessoa que já experimentou muito da vida e acha que não tem mais nada que experimentar? Como vive a pessoa que diz com frequência “já vi”, “já fiz”, “já sei” e outros “jás” que se possa imaginar? Como vive a pessoa para quem a vida tornou-se uma repetição enervante e chegou ao fastio da mente e das sensações: experimenta sempre o mesmo e chega sempre no mesmo lugar? Como vive a pessoa que pensa sobre a vida, que se debruça para observá-la e chega à conclusão de que tudo o que vai acontecer já aconteceu? Como vive a pessoa para quem a vida não traz nenhuma novidade, cuja única expectativa é ver hoje o que já viu ontem?


    Essa pessoa vive com tédio.


    Quem vive assim nunca faz um programa que satisfaça e sente-se corroído por dentro. A monotonia toma conta e vai drenando aos poucos a energia que os grandes desafios não foram capazes de extinguir. A conclusão é que nem vale a pena tirar o pijama, é melhor ficar deitado na cama. Ou uma conclusão pior: ficar sério e atirar-se do prédio.


    Pôr um fim ao tédio é o desafio que o Eclesiastes propôs para nós.


    Já se disse que o essencial na vida é invisível aos olhos, que as coisas mais centrais passam despercebidas pela visão. Mas o Eclesiastes não dá sinais de que assina embaixo dessa afirmação. Ele olha e descreve o que vê, analisa e chega a conclusões. Ele não vê uma realidade por trás da realidade que enxerga, não consegue discernir um roteiro que a realidade esteja seguindo. Ele olha o mundo e seu jeito de funcionar, e tudo o que enxerga é vaidade; são bolhas de sabão que estouram com qualquer variação no vento. Para o Eclesiastes o que se vê é o que existe, o que importa são as linhas: as entrelinhas ele descarta.


    E quais são os adjetivos que ele usa para descrever essas linhas? Absurdo, fútil, inútil e injusto: essas são as qualificações que dá ao trabalho que o homem realiza debaixo do sol. Nada muito animador, nada que nos motive a pular da cama na segunda-feira ou a tirar da mente a ideia de pular do prédio.


    Mas essa crueza indigesta que o Eclesiastes aborda a vida debaixo do sol deixa em seu rastro dois convites.


    O primeiro convite é o de pensar, mesmo sabendo que pensar dói. A sinceridade rude do Eclesiastes é a prova de que ele não está disposto a se enganar, a optar pela ilusão para suportar sua existência — para quem pensa não existe espaço para a alienação. O mundo que ele vê é repetitivo e enfadonho, e ele o considera assim, resiste à tentação de colocar óculos especiais para ver o mundo cor-de-rosa. Se pretendemos entender o que o Eclesiastes tem para nos dizer, precisamos aceitar o convite de raciocinar e desbancar a irracionalidade. Não somos bichos e, quando pensamos, exercemos uma atividade sagrada.


    O segundo convite é o de vencer o tédio realçado pelo raciocínio. Precisamos vencer o tédio para que a vida ganhe sentido. Abre parênteses. Você pode dizer que a vida não precisa ganhar sentido porque tem sentido em si mesma. Não quero entrar nessa discussão. O Eclesiastes não entraria; aliás, não entrou. O que quero saber é se a sua vida tem sentido. Cada ser humano é responsável por atualizar, em sua própria existência, o sentido que a vida tem em si mesma. Pronto, entrei na discussão... Fecha parênteses.


    Por que o tédio é uma ameaça? Por causa da marca da repetição e da mesmice. O que aconteceu hoje foi o mesmo que aconteceu ontem. O que essa geração está fazendo foi o mesmo que a geração anterior fez, e será o mesmo que a geração posterior fará. A vida então passa a ser uma repetição, um processo atrás do outro, seguido de outra rodada de um processo atrás do outro, e assim por diante continuamente. A mesma coisa, mais do mesmo, sempre.


     


    u u u


     


    Além de lembrar que pensar dói, o Eclesiastes coloca outras duas placas de sinalização em nosso caminho. A primeira é que existem muitas perguntas para as quais não temos resposta. A realidade é bem mais profunda do que a profundidade que o nosso discernimento pode alcançar. A realidade não pode ser abarcada por nossas capacidades cognitivas, não cabe em nossa percepção, nem é delimitada pelo raciocínio. A realidade vai além da nossa capacidade de decodificar e enxergar, de processar e dissecar.


    A boa notícia é que dizer “não sei” não é vergonhoso para ninguém. Afinal, ninguém sabe dar todas as respostas para as perguntas que a realidade nos impõe. Precisamos aprender a viver bem com o que sabemos, mesmo que não saibamos tudo.


    A outra placa de sinalização indica que, por trás dessa realidade aparentemente sem sentido, há um Deus agindo. O Eclesiastes olha para o mundo e não capta sentido no que vê e no que faz. Mas nós não somos obrigados a concordar com ele. Podemos olhar para a mesma realidade e levar em conta as entrelinhas que ele optou por descartar. Isso nos leva a descartar o Eclesiastes? É claro que não, pois o que ele descreve é exatamente o que o mundo nos parece quando ficamos contaminados pelo tédio. Sua descrição é exata, a existência assume contornos nítidos nas suas palavras. Mas o universo dá evidências de que é estruturado de maneira inteligente. Há cuidado, fineza e criatividade no cosmo, e nisso podemos confiar. Por trás de um mundo projetado, há um Projetista.


    Lembre-se: pensar dói, não temos todas as respostas e podemos ler nas entrelinhas uma realidade que transcende a realidade que o Eclesiastes descreve.


     


    Processos contínuos e repetitivos


    É bom examinarmos com um pouco mais de cuidado as coisas nas quais o Eclesiastes não vê sentido.


    Alguém me disse que existe um tipo de mosca que não tem boca e por isso não se alimenta. Ela nasce, cresce, se reproduz e morre por falta de alimentação. Essa mosca é o próprio ícone do ciclo repetitivo e contínuo de nascer, crescer, reproduzir, envelhecer e morrer. Salvo uma tragédia, todos os seres humanos seguem o mesmo ciclo. Esse ciclo foi seguido por gerações anteriores e pelas gerações antes dela. O mesmo destino nos aguarda. Pessoas que nascem e morrem todos os dias viram estatísticas, números que se repetem em uma tabela demográfica.


    Até no vento, que Jesus descreveu como algo que vai e vem sem dar notícia, o Eclesiastes enxergou um ciclo fixo. Ele sabe que o vento segue o padrão: venta do sul para o norte, sempre. E depois disso? Venta do sul para o norte. E o que acontece quando esse ciclo se completa? Começa outro, igualzinho ao anterior: venta do sul para o norte, sempre.
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